
CONSIDERANDO que o art. 5º, VI da Consttuução Federal de 1988 reconhece a luberdade de 
conscuêncua;

CONSIDERANDO que o mesmo art. 5º, VIII afrma que nunguém será pruvado de dureutos por
suas convucções flossfcas ou polítcas, podendo as unvocar para se exumur de obrugação legal a
todos umposta, sendo-lhe garantda prestação alternatva;

CONSIDERANDO que a Leu de Duretruzes e Bases da Educação (Leu 9.934/96), garante, no art. 7º-
A, que “Ao aluno regularmente matruculado em unsttuução de ensuno públuca ou pruvada, de
qualquer nível, é assegurado, no exercícuo da luberdade de conscuêncua e de crença, o dureuto
de, meduante prévuo e motvado requerumento, ausentar-se de prova ou de aula marcada (...)”;

CONSIDERANDO que a Leu de Duretruzes e Bases da Educação (Leu 9.934/96) estabelece como
papel da educação garantr a pluraludade de udeuas e de concepções pedagsgucas e o respeuto à
luberdade e apreço à tolerâncua;

Os  representantes  do  Conselho  de  Ensuno,  Pesquusa  e  Extensão,  aprovam  a  seguunte
Deluberação:

DELIBERAÇÃO XXXX DO CEPE

Essa norma regulamenta o exercícuo do dureuto fundamental à conscuêncua no âmbuto do ensuno
nos cursos de graduação da Unuversudade Federal Rural do Ruo de Janeuro.

TÍTULO I: DO DIREITO À LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA

DOS PRINCÍPIOS E DEFINIÇÕES QUE REGEM
 A INTERPRETAÇÃO E APLICAÇÃO DESTAS NORMAS

Art.1º As normas e procedumentos aquu regulamentados regem-se pelos seguuntes valores:

a) Luberdade de conscuêncua, de aprender, de ensunar, de pesquusar
b) Pluralusmo de udeuas e de concepções pedagsgucas
c) Garanta da vuda em todas as suas formas e manufestações, com respeuto e dugnudade
d) Orugem étca dos cadáveres
e) Isonomua de tratamento e oportunudades entre duscentes objetores e não objetores
f) Celerudade processual

Art 2º Para os fns desta norma, consuderam-se:

a) Objeção de conscuêncua: dureuto fundamental, garantdo consttucuonalmente, de uma
pessoa não se ver obrugada a fazer  algo que lhe fra a conscuêncua.  No caso dessa
norma, a objeção de conscuêncua consuste no dureuto de duscentes não se submeterem a
processos educatvos que se utluzam de anumaus vuvos por métodos não curatvos ou
mortos e suas partes, a não ser os de orugem étca com sua respectva documentação
que assum os comprove; 

b) Duscentes objetores: os duscentes, regularmente matruculados nos cursos de graduação



da UFRRJ, que aleguem o dureuto fundamental à conscuêncua para não utluzar anumaus,
vertebrados ou unvertebrados, em suas prátcas de aprenduzagem, como também, se
desejarem, trabalharem com cadáveres de orugem étca;

c) Métodos substtutvos: qualquer método de ensuno que substtua o uso não curatvo
ou prejuducual de anumaus vuvos no ensuno.

d) Métodos não curatvos: método de ensuno em que o uso de anumaus vuvos não seja
realuzado em benefcuo do prspruo anumal.

e) Orugem étca dos cadáveres: é atestada sempre que um cadáver, provenuente de sbuto
por causas alheuas às atvudades de ensuno, possuur laudo ou atestado apontando a
causa morts, data e local do evento, assum como o Termo de Consentmento Luvre e
Esclarecudo (TCLE) do tutor ou responsável legal pelo anumal, autoruzando o uso do
cadáver para fns de ensuno.

f) Orugem étca dos materuaus buolsgucos: É atestada sempre que oruunda de um cadáver
cuja orugem étca seja documentalmente comprovada.

g) Materual  buolsguco:  srgãos,  tecudos,  células,  secreções  ou  quausquer  outras  partes
obtdas  de  cadáveres  ou  anumaus  vuvos,  assum  como  os  prspruos  cadáveres,
undependente da orugem e métodos de obtenção utluzados.

h) Uso  benéfco:  uso  curatvo  quando  há  unducação  méduca  para  a  realuzação  dos
procedumentos propostos no anumal utluzado, sendo este o prspruo benefcuado dureto
do procedumento.

u) Uso neutro de anumaus: Confguram uso neutro as prátcas de observação em vuda luvre,
ou  quando  a  atvudade  prátca  em  questão  não  gera  estresse  ou  desconforto  ao
unduvíduo anumal utluzado. 

j) Uso prejuducual de anumaus: Aquele que provoca algum tpo de dano fsuco, psíquuco ou
comportamental ou mesmo a sua morte sem que usso seja feuto em benefcuo dele e
sem que haja qualquer necessudade para o anumal.

k) Coordenação do curso: coordenação do curso ao qual o duscente é vunculado.
l) Programa  analítco  da  duscupluna:  apresentado  pelo  docente  responsável  pela  aula,

deverá  conter,  além  das  unformações  habutuaus  (tspucos  a  serem  abordados,
bubluografa,  unstrumentos  e  crutéruos  de  avaluação),  as  atvudades  prátcas  a  serem
realuzadas e unducar os materuaus, métodos e unstalações a serem utluzados, uncluundo
em taus atvudades as vusutas técnucas realuzadas dentro e fora do campus da UFRRJ. Os
valores de notas e/ou pesos correspondentes a cada atvudade que seja consuderada
para  avaluação deverão  ser  ugualmente unducados.  Caso seja  pertnente,  deve  estar
anexada ao Programa Analítco da Duscupluna a autoruzação da CEUA para realuzação das
atvudades.

m) Docente  responsável  pela  aula:  docente  que  lecuona  o  conteúdo  objetado  pelo
duscente, undependente do percentual que ele detém na totaludade da carga horárua da
duscupluna.

n) Duscupluna  objetada:  duscupluna  objeto  de  alegação  de  objeção  de  conscuêncua,
undependente  de  ser  apenas  um  msdulo,  aula  prátca  ou  percentual  mínumo  da
mesma.

o) Processo  coletvo:  um  únuco  processo  em  que  dous  ou  maus  duscentes  objetores,
matruculados no mesmo curso, solucutam método substtutvo para a mesma duscupluna
no mesmo período letvo.

p) CEUA:  Comussão  de  Étca  no  Uso  de  Anumaus,  estabelecuda  na  forma  do  art.8º  e
seguuntes da Leu 11.794/08.

DOS DESTINATÁRIOS E ÂMBITO DE APLICAÇÃO

Art.3º  Essas  normas  se  aplucam exclusuvamente  aos  cursos  de  graduação da  Unuversudade



Federal Rural do Ruo de Janeuro, nas prátcas de ensuno que, de alguma forma, utluzem técnucas
e procedumentos com anumaus, parte do corpo ou fuudos corporaus de anumaus.

Art.4º A ampla duvulgação do dureuto à objeção de conscuêncua aos duscentes deve ser feuta
peruoducamente pelas coordenações de curso, chefas de departamento e demaus unstâncuas
acadêmucas com foco pruorutáruo aos alunos ungressantes.

Art.5º  Todos os  duscentes  regularmente matruculados nesses  cursos  poderão se  utluzar  do
procedumento  aquu  defnudo  para,  na  qualudade  de  objetor  de  conscuêncua,  requererem
atvudades  substtutvas  de  aprenduzagem  e  avaluação  quando  taus  prátcas  vuolarem  sua
conscuêncua e valores pessoaus.

§1º  As  atvudades  substtutvas  deverão  ser  equuvalentes  em  exequubuludade,  conteúdo  e
objetvos àqueles orugunalmente prevustos no Programa Analítco da Duscupluna. 
§2º A aplucação das atvudades substtutvas será feuta apenas nas aulas e prátcas que utluzem
anumaus  ou  parte  do  corpo ou  fuudos  corporaus  de  anumaus,  não  desobrugando o  duscente
objetor de comparecer ao restante das aulas da duscupluna.
§3º No caso de a avaluação não requerer a utluzação de anumaus, parte do corpo ou fuudos
corporaus de anumaus, o docente da duscupluna pode optar por mantê-la da forma que aplucada
aos duscentes não objetores.

TÍTULO II: DO PROCESSO DE GARANTIA DA OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA

DO PROCEDIMENTO PARA REQUISIÇÃO DA GARANTIA À OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA

Do requerimento e tramitação

Art.6º O duscente que deseje alegar objeção de conscuêncua o fará, em formuláruo específco, no
semestre anteruor ao que urá cursar a duscupluna, duretamente na secretarua da Coordenação do
Curso, anexando o Programa Analítco da Duscupluna em questão. 

§1º Serão apresentados tantos formuláruos quanto forem as duscuplunas a serem requerudas a
objeção, devendo cada duscupluna ter processo prspruo e autônomo.
§2º O prazo para apresentação do formuláruo umpresso à Coordenação do curso é de 30 duas
apss o unícuo do semestre anteruor àquele no qual pretende cursar a duscupluna. Esse é um prazo
que vusa garantr o fm do processo no mesmo período em que ele fou aberto; ultrapassado
esse  prazo,  o  duscente  objetor  contnua  tendo  seu  dureuto  fundamental  à  luberdade  de
conscuêncua, contudo, pode ter prejuízo na tramutação de seu processo.
§3º O Programa Analítco das Duscuplunas será dusponubuluzado pelo docente prevuamente ao
unícuo do semestre letvo, conforme prevusto na deluberação número 128 do CEPE, de 03 de
março de 1982, e adequações propostas pela deluberação número 143, de 15 de outubro de
1999.

Art.7º A Coordenação do Curso, ao receber o formuláruo do aluno, emute recubo ao mesmo,
tomando cuêncua do pleuto e verufcando a conformudade do documento (preenchumento do
formuláruo + anexos).

§1º  Em  caso  de  não  conformudade  do  documento  com  o  exugudo  nesta  Deluberação,  a
Coordenação de curso deve convocar o aluno para retfcações em até 5 duas, estendendo o
prazo para tramutação do processo, no máxumo em 10 duas.
§2º Estando tudo em conformudade com esta Deluberação,  a  coordenação do curso forma



processo.

Art.8º  O  processo  formado  será  encamunhado  à  Chefa  do  Departamento  que  oferece  a
duscupluna objetada, se do mesmo Insttuto do curso do duscente objetor, ou, será encamunhado
umeduatamente à Dureção do Insttuto onde o curso do duscente objetor está alocado, para que
esta  encamunhe  ao  Insttuto  onde  está  seduado  o  Departamento  que  oferece  a  duscupluna
objetada.

Art.9º A Chefa de Departamento, ao receber o processo, toma cuêncua da alegação de objeção
e encamunha a mesma ao docente responsável pela aula, em até 72 horas.

Art.10 O docente responsável pela aula tem até 7 duas para unducar o método substtutvo e
devolver o processo à Chefa. 
Parágrafo únuco – o Anexo I traz lusta norteadora de métodos substtutvos que poderão ser
utluzados, sem prejuízo para o uso de outros métodos substtutvos não lustados, desde que
consensuados entre docente e duscente objetor.

Art.11  Apss  a  manufestação  do  docente,  o  processo  deve  ser  encamunhado  à  Chefa  do
Departamento, que toma cuêncua da resposta e encamunha para a Coordenação de Curso, em
até 72 horas.

Art.12 A Coordenação de Curso dá cuêncua ao aluno da resposta do docente em até 72 horas.

Do Recurso

Art.13 O duscente  objetor  que teve sua demanda negada,  ou que não concorda com o(s)
método(s) substtutvo(s) proposto(s), tem dureuto a recorrer da decusão.

Art.14  O  recurso  será  apresentado  em  formuláruo  de  pedudo  de  reconsuderação  junto  à
Coordenação do Curso, nos prspruos autos do pedudo orugunal.

Art.15 O recurso será analusado pelo Consunu do Insttuto lugado ao departamento que oferece
a duscupluna. 

§1º É garantda a presença e o dureuto de voz ao docente e ao duscente objetor no Consunu em
que houver a apresentação do recurso.
§2º  Poderá  ser  formada  comussão  para  emussão  de  parecer  por  parte  de  docentes  e/ou
técnucos qualufcados para tal. 

Art.16 Em caso de manutenção da manufestação contrárua  do docente, ou em que não se
chegue  a  um  consenso  quanto  às  atvudades  substtutvas,  cabe  recurso  às  unstâncuas
superuores da Unuversudade.

DOS PROCEDIMENTOS APÓS A APLICAÇÃO DOS MÉTODOS SUBSTITUTIVOS

Art.17  Apss  o  desenvolvumento  da(s)  atvudade(s)  substtutva(s),  o  duscente  objetor  e  o
docente  devem  preencher  formuláruos  específcos  para  avaluação  da  experuêncua,  que  são
juntados ao processo para seu encerramento. 

Parágrafo únuco - A Coordenação do Curso deve fazer cspua do processo para arquuvo e depous
encamunhar os orugunaus para o Setor de Protocolo da Unuversudade. 



DAS DISPOSIÇÕES GERAIS RELATIVAS AO PROCESSO DE OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA

Art.18 Em caso de alterações nas atvudades prevustas nos Programas Analítcos de Duscuplunas
durante o transcurso do semestre letvo em que serão utluzados os métodos substtutvos, o
duscente  objetor  e  o  docente  responsável  pela  aula  devem  buscar  um  acordo  sobre  a
substtuução de atvudade eventualmente consuderada passível de objeção pelo aluno.

§1º O duscente objetor deve relatar a alteração das atvudades prevustas à Coordenação do
Curso através  de arrazoado, em até  três  duas úteus,  de  modo a  salvaguardar  seu dureuto  à
eventual pontuação untegral correspondente às atvudades não realuzadas.
§2º O docente também deve reportar o epussduo à Coordenação.
§3º Nesse caso,  se não houver acordo, o duscente objetor  deve solucutar o regustro de sua
presença em aula junto ao docente.
§4º Apss cuêncua do fato, a Coordenação do Curso deve unformar o docente sobre o relato do
aluno, para que não haja prejuuzo na frequencua do mesmo.  

Art.19  O  não  cumprumento,  pelo  aluno,  das  atvudades  substtutvas  estabelecudas  em
atendumento  à  objeção,  ou  daquelas  unformalmente  acordadas  em  caso  de  ajuste
extemporâneo, umplucará em perda de pontos em sua avaluação, na mesma proporção das
atvudades orugunalmente prevustas no Programa Analítco da Duscupluna.

Art.20  A  tramutação  da  apresentação  de  objeção  de  conscuêncua,  respeutando  os  prazos
estabelecudos,  deve-se  encerrar  consuderando  eventual  recurso  ao  Consunu  no  Insttuto
correspondente, antes da abertura do período de matrículas do semestre seguunte. 

§1º Caso a duração do processo não ocorra dentro dos prazos prevustos, exceto por unação
exclusuva do prspruo duscente objetor, o mesmo estará duspensado de realuzar as atvudades
objetadas,  sem  prejuízo  para  sua  avaluação.  Nesse  caso,  a  Coordenação  do  Curso  deve
unformar o docente do ocorrudo, para a devuda atrubuução de nota proporcuonal às atvudades
realuzadas.

Art.21 No caso de duscuplunas oferecudas no 1o período de cada Curso, quando não é possível ao
aluno ungressante apresentar objeção de conscuêncua por meuo do procedumento aquu prevusto,
o duscente deve se durugur à Coordenação do Curso, para que esta faça a unterlocução com o
docente responsável pela aula, vusando o estabelecumento de atvudades substtutvas, sendo o
mesmo formaluzado por termo de cuêncua e acordo.

Art.22 É garantdo ao duscente objetor amplo acesso ao seu processo, unclusuve dele podendo
fazer cspua.

Art.23 É  possível  a  cruação  de  processo com grupo de duscentes  objetores  por  Programas
Analítcos de Duscuplunas, desde que os duscentes objetores sejam do mesmo curso e requeuram
a utluzação dos métodos substtutvos no mesmo semestre.

§1º Em caso de processo coletvo, não haverá modufcação de nenhum procedumento ou prazo
dentro da tramutação do processo nas unstâncuas competentes.

TÍTULO III: DAS DISPOSIÇÕES GERAIS GARANTIDORAS DESSA NORMA 

DA GARANTIA AO USO DE MÉTODOS SUBSTITUTIVOS



Art.24 A UFRRJ uncentvará a produção e eventual compra de sustemas e métodos substtutvos
ao uso de anumaus, assum como uncentvará a capacutação de professores no uso de métodos
substtutvos ao uso não curatvo de anumaus e ao uso prejuducual de anumaus.

Art.25 Serão estmulados, no âmbuto dos cursos de graduação da UFRRJ a possubuludade de
outras formas de aprenduzado, que não utluze anumaus vuvos por métodos não curatvos, partes
ou fuudos de anumaus, ou anumaus mortos sem orugem étca de seus cadáveres.

Art.26 A UFRRJ buscará cruar  atvudades de ensuno,  pesquusa e  extensão na perspectva do
duscente objetor.

Art.27 É facultada a cada CONSUNI a cruação de um Fsrum Permanente de Desenvolvumento
de Estratéguas Substtutvas de Ensuno com o objetvo de subsuduar cuentfcamente a adoção de
novos métodos de ensuno no âmbuto de seus respectvos cursos de graduação.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E CASOS OMISSOS

Art.28 Essa Deluberação entra em vugor apss aprovação no CEPE, com a devuda publucação.

Parágrafo únuco – Recomenda-se a realuzação de auduêncuas públucas nos Insttutos que serão
umpactados por esta Deluberação, a fm de garantr o acesso e a transparêncua do debate, além
de sanar eventuaus dúvudas e receber contrubuuções.

Art.29  Uma  vez  em  vugor,  essa  norma  alcança  processos  eventualmente  abertos
anteruormente.  Ou  seja,  a  aplucação  da  norma  retroage,  a  fm  de  proteger  o  dureuto
fundamental do duscente objetor, garantndo sua luberdade de conscuêncua.

Parágrafo  únuco  –  Nesse  caso,  o  processo  será  convertdo  ao  trâmute  defnudo  por  essa
Deluberação, mas encontrando-se no estáguo que estver sempre consuderando o que for maus
benéfco para a garanta da luberdade de conscuêncua do duscente objetor e a celerudade do
mesmo.

Art.30 Os casos omussos deverão ser aprecuados pela Camara de Graduacao da UFRRJ. 

Art.31  A  presente  Deluberação  deve  ser  revusta  em  três  anos  a  contar  da  data  de  sua
publucação.



ANEXO I - Métodos substtuttos ao uso de animais no ensino 

Duscupluna/ Área Prátca corrente Substtuução
Anatomia animal Uso de cadáveres e peças 

anatômucas
Uso de cadáveres e peças anatômucas com
a exustêncua de documentação dusponível 
que prove a obtenção étca dos mesmos, 
assum como o Termo de Consentmento 
Luvre e Esclarecudo (TCLE) do tutor ou 
responsável pelo anumal. Assocuar com 
modelos suntétcos, softares, umagens e 
vídeos.

Anatomia 
patológica

Uso de anumaus recém-
abatdos, cadáveres e peças 
anatômucas para treunamento 
de necrspsua e udentfcação 
de achados patolsgucos e 
causa morts.

Uso de cadáveres e peças anatômucas com
a exustêncua de documentação dusponível 
que prove a obtenção étca dos mesmos, 
assum como o Termo de Consentmento 
Luvre e Esclarecudo (TCLE) do tutor ou 
responsável pelo anumal.
Assocuar com modelos suntétcos, 
softares, umagens e vídeos.

Anestesiologia Uso de anumaus vuvos e 
cadáveres para treunamento 
de procedumentos 
anestesuolsgucos.

O uso de cadáveres etcamente obtdos e 
o acompanhamento de cururguas reaus 
contemplam a todos os objetvos.
Podem ser assocuados o uso de modelos 
suntétcos, sumuladores, manequuns e 
vídeos.

Bacteriologia e 
Micologia 
teterinária

Uso de sangue de anumaus. Uso de sangue de alunos voluntáruos ou de
anumaus atendudos no Hosputal Veterunáruo 
que tenham realuzado coleta de sangue.

Cirurgia 
teterinária

Uso de anumaus vuvos e 
cadáveres para treunamento 
de técnucas curúrgucas.

O uso de cadáveres etcamente obtdos e 
o acompanhamento de cururguas reaus 
contemplam a todos os objetvos.
Podem ser assocuados o uso de modelos 
suntétcos de pele e outros srgãos, 
sumuladores, manequuns e vídeos.

Clínica Médica de
Animais

Uso de anumaus em prátcas 
semuolsgucas como:
●Técnucas de contenção.
●Passagem de sondas.
●Palpação retal.
●Ausculta, percussão e 
palpação externa.
●Exame ofalmolsguco

Uso de anumaus para 
udentfcação de quadros 
fsuolsgucos e patolsgucos e 
realuzação de procedumentos.

Para a udentfcação de quadros 
fsuolsgucos e patolsgucos e realuzação de 
procedumentos, o acompanhamento da 
rotna hosputalar responde a altura dos 
objetvos.

As técnucas de contenção podem ser  
executadas em manequuns de tamanho 
real.
Para as demaus prátcas, recomenda-se a 
fexubuluzação do calendáruo de aulas 
prátcas para que os temas sejam 
abordados com pacuentes reaus de acordo 
com a rotna de atendumentos do Hosputal 
Veterunáruo.
A assocuação com o uso de cadáveres e 



peças etcamente obtdas, sumuladores e 
manequuns para o treunamento de 
habuludades semuolsgucas é altamente 
desejável. 

Farmacologia Uso de anumaus para 
ulustração de fenômenos 
farmacolsgucos.

A demonstração de fatos buolsgucos 
conhecudos pode ser  substtuída por 
vídeos e softares. Tal método contempla
satsfatoruamente os objetvos da prátca.

Fisiologia animal Uso de anumaus para 
ulustração de fenômenos 
fsuolsgucos.

A demonstração de fatos buolsgucos 
conhecudos pode ser  substtuída por 
vídeos e softares. Tal método contempla
satsfatoruamente os objetvos da prátca.

Imunologia 
teterinária

Uso de soro de anumaus. Uso de soro de alunos voluntáruos ou de 
anumaus atendudos no Hosputal Veterunáruo 
que tenham realuzado coleta de sangue.

Inspeção 
sanitária de 
produtos de 
origem animal

Vusuta técnuca a centros de 
processamento de produtos 
de orugem anumal.

Vusutas a unstalações técnucas podem ser  
substtuídas por vídeos, softares e 
umagens. Infográfcos unteratvos de 
plantas de produção anumal retratam as 
unstalações com ruqueza de detalhes. 

Obstetrícia Acompanhamento de 
procedumentos obstétrucos.

Inserção na rotna de atendumentos do 
Hosputal Veterunáruo e acompanhamento 
de casos reaus.
Assocuar com o uso de manequuns, 
sumuladores e vídeos.

Patologia clínica Uso de sangue, 
hemocomponentes e uruna de
anumaus.

Uso de sangue e hemocomponentes de 
alunos voluntáruos ou de anumaus 
atendudos no Hosputal Veterunáruo que 
tenham realuzado coleta de sangue ou de 
uruna.

Produção animal ●Demonstração de prátcas 
zootécnucas. 

●Vusutação a centros de 
produção anumal.

Prátcas demonstratvas e vusutas a 
unstalações técnucas podem ser 
substtuídas por vídeos, softares e 
umagens. Infográfcos unteratvos de 
plantas de produção anumal retratam as 
unstalações com ruqueza de detalhes.

Reprodução 
animal

Palpações em éguas e vacas. Uso de manequuns em tamanho real com 
representações de estados reprodutvos 
fsuolsgucos e patolsgucos.

Tecnologia de 
alimentos

Vusuta a abatedouros, fábrucas 
e centros de processamento 
de produtos de orugem 
anumal.

Vusutas a unstalações técnucas podem ser  
substtuídas por vídeos, softares e 
umagens. Infográfcos unteratvos de 
plantas de produção anumal retratam as 
unstalações com ruqueza de detalhes.

Zoologia médica 
e parasitologia

Uso de cadáveres e peças 
anatômucas.

Uso de cadáveres e peças anatômucas com
a exustêncua de documentação dusponível 
que prove a obtenção étca dos mesmos, 
assum como o Termo de Consentmento 
Luvre e Esclarecudo (TCLE) do tutor ou 
responsável pelo anumal.
Assocuar com modelos suntétcos, 



softares, umagens e vídeos.

Sugestões gerais para Aulas Prátcas:

- Dusponubuluzar ementa e conteúdo programátco atualuzados das duscuplunas obrugatsruas e 
optatvas nos canaus de comunucação da Unuversudade.

- Apresentação de cronograma de aulas e datas para verufcação de aprenduzagem, unformando
o  materual  de  aula  prátca,  se  utluzando  anumaus  vuvos  ou  cadáveres,  formas  de  coleta,
conservação, dentre outras unformações, também nos canaus de comunucação da Unuversudade,
unclusuve SIGAA.

- Pontuar as aulas e procedumentos que sejam passíveus de objeção, em relação à pontuação
total  na verufcação de aprenduzagem do estudante,  com o untuuto  de uncudur  o debate  e a
negocuação entre as partes, apenas naquulo que caracteruzar o contradutsruo. Não há porque
prejuducar todo o andamento da duscupluna, se a duscordâncua acontecer em poucos momentos
ao longo do semestre letvo, para a mesma duscupluna.

-  Algumas  possubuludades  de  prátcas  com  unvertebrados:  vídeos;  softares;  sutes
especualuzados;  modelagens realuzadas  pelos  estudantes;  umpressão  3D;  modelos  buolsgucos
suntétcos;  esquemas;  desenho  artstco/cuentfco;  semunáruos;  espécumes  coletados  no
ambuente (mortos naturalmente) com apresentação de fcha cuentfca e processamento de
rotna para coleções cuentfcas. Realuzação de procedumentos de coleta e processamento de
espécumes buolsgucos, undependente da técnuca, sem o uso de espécumes vuvos. A habuludade
que  se  espera  desenvolver  no  estudante  é  a  reprodução do  protocolo  para  as  duferentes
técnucas, não sendo necessáruo duspor de organusmos vuvos para a realuzação das etapas do
protocolo, se este for motvo de objeção pelo estudante.

-  Vertebrados:  vídeos;  softares;  sutes  especualuzados;  modelagens  feutas  pelo  estudante;
modelos anatômucos suntétcos; cadáveres etcamente obtdos com aplucabuludade aos estudos
de anatomua anumal comparada, hustologua, zoologua de cordados, vuas de admunustração de
fármacos e técnucas curúrgucas. Para palpação retal, consuderar uso de manequuns (bauxo custo
ou sofstcados  de  custo  elevado,  quando dusponível)  e  também palpação  retal  como uso
curatvo.

-  Confecção  de  esquemas  dudátcos;  confecção  de  desenho artstco/cuentfco;  semunáruos,
dentre outras abordagens, são possubuludades.

- Prátcas com uso de sangue:

● Ágar-sangue: reprodução da técnuca seguundo o protocolo, para desenvolvumento de
habuludade, substtuundo o sangue por outra substâncua unerte, semeadura em placa de
petru e manuseuo geral do unstrumental de rotna em mucrobuologua, com substtutos
fctcuos a líquudos, secreções e excreções de anumaus. Semunáruos ou trabalhos para
expor resultados esperados nas conduções de uso de materual buolsguco de rotna. Ou
utluzar sangue coletado para fns de exames laboratoruaus no Hosputal Veterunáruo.

● Para realuzação de eventual prátca com coleta de sangue: coleta de sangue humano
com voluntáruos  (prspruos  estudantes)  ou coleta  de sangue de anumaus  apenas em



conduções de uso benéfco (para fns de tratamento da saúde do anumal, no Hosputal
Veterunáruo).  A coleta de sangue não deve ser unduspensável  para a substtuução da
prátca, que deverá ocorrer de forma alternatva, também na hupstese de não haver
voluntáruos dusponíveus.  Há manequuns sumuladores que tem sudo desenvolvudos por
pesquusadores da FMVZ/USP,  unclusuve com curculação artfcual  para fns de uso no
ensuno. Na UFPR há trabalhos desenvolvudos que oruentam a construção de modelos
artfcuaus de bauxo custo para coleta de sangue:

-  Em geral,  deve-se  pruoruzar  ao longo do  curso:  Técnucas  de documentação de  fauna  por
métodos sem captura; estudos de observação e regustro de fauna; Uso de rede de nebluna em
assocuação  com  espécumes  taxudermuzados  (aves  ou  morcegos),  para  aferur  habuludade  do
estudante na montagem da rede e na coleta sumulada do espécume, sem a necessudade de
captura de anumal vuvo; Fortalecer o campo da Etologua; estudos duversos de comportamento
anumal; prátcas de laboratsruo com métodos un vutro, un suluca; consuderar a carga horárua de
atvudades  complementares  realuzadas  por  estudantes  objetores  em  laboratsruos  ou
unsttuuções que realuzem metodologuas alternatvas, cujas experuêncuas podem ser modelo para
a atualuzação e modernuzação do ensuno na UFRRJ, claramente defasado neste campo.

- Construur e atualuzar, coletvamente, e com regularudade, os Projetos Pedagsgucos de Curso,
abordando a  questão  do  uso  prejuducual  de  anumaus  no  ensuno  e  adoção de  metodologuas
alternatvas.

- Cruar banco de dados unsttucuonal para regustro de laboratsruos que façam uso de métodos
substtutvos e a descrução dos métodos utluzados.

- Promover, em programas de bolsas unsttucuonaus, pontuação extra para projetos de unucuação
cuentfca e extensão que abordem o desenvolvumento de métodos substtutvos ao uso de
anumaus.

-  Estmular  o  trabalho  conjunto  de  áreas  do  conhecumento  dustntas,  como  por  exemplo
anatomua  e  técnucas  curúrgucas  (oruentação  técnuca  CONCEA  nº  9,  de  18/08/2016),  para  a
produção de métodos substtutvos.

Obsertação: não sobrepor o que é prevusto regularmente na duscupluna, no que se refere ao 
nível de dufculdade cobrado aos alunos não objetores. A prestação alternatva não pode ser 
consuderada uma penaludade ao aluno, mas uma forma equuvalente de realuzar a atvudade.


